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(Co n'ti nua ção dó :r:.úmero antericr) 

OS corpos lalerais do edifício, 
ficavam, à direita, o grande 
Internato: - dormitório, refei­
tóri~, cosinha, etc. - e, à es· 
querda, a grandiosa sala de 
espectáculos: - "Teatro de f>la­
rionnettes" de índole educativ;;, 
sala de gimnástica, piscina, etc. 

\ ejamosagora, em que consis· 
tia o método doutrinário .:Per­
lenga da Fé> ministrado aos 

l~~~~~~~~~~ alunos pelo grande apóstolo. 
~ _,..., As nove horas da manhã, três 

· horas após o toque de erguer, 
duas após o pequeno almoço, e um:t após os exercícios físi· 
cos, badalava, pela quarta vez, a sineta da tôrre do palácio, 
anunciando o início da µerlcnga. 

Com seus fardamentos d:; pano preto, debruado a 
belbutina azul, de sóbrio talhe, ~em botões a vista, qui­
nhentas criauça-; invadiam o «Prelectorium> e, perfilados, 
tomavam os se11s lugares em longas bancadas co111 estofos 
forrados de veludo azul. 

Mestre Hilá rio, de bala urauca, como eulermeiro de 
almas, não ~t: faúa esperar. Subiodo a um pequeno estrado 
onde uw grande écrau luruinoso, de cinco em cinco minu-

los, reproduzia um adágio ~ue Mestre Hilário na véspera 
compuiera e sõbre o qual dissertava: - («A vida só sorri 
vara quem lhe sorri!• - «Só sabe qu~rer o que souber 
::;orrir _,, - <O Desejo á o embolo <Ja Vontade cJ a con­
fiança o vapór que o /az agir /> etc.,) - levava úS seus 
discípulos à repehrem pausadamente e cm côro, dez, vinte, 
triuta veu.s cada axion:a, após o seu comentário filosófico e 
elucidativo, nuu1a entoação de reza ;iue se lorna';a impo­
Lente pelo estranho ritual. 

Decorrida uma hora e meia, 'Principiava a aula de Rí­
tmica - (matéria cultural 9.ue os meninos naturalmente 
' gaoram por estar ainda muito pouco divulgada entre nós. 

. :.tas, para que deh fiquem fazendo uma ídéa, en vou tr2ns­
crever aqm tôdo o resumido relato da primeira Lição de 
Mestre Hilário que, com o seu grande 'Prestigio e escutado 
com profundo re~peito, principiou assim : 

Meus meninos: 

Aprender a soletrar· e a ler correntemente, são duas coi­
. sas essenciais para a educação cívica mas insuficientes para 

:1 educação moral mais necessária ainda. 
A educaçãu dvic;i é o culto da ~nslru(ão e das bõas m_a-

( f..,'outi111w 1111 pâ::; i11a .J) 
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, "' P"'"ll RA numa aldeia da Beira que eu 
,.o,, ~ ~ costumava passar os méses estivais, 

•. • • \ em casa dos meus avós que ali resi· 
_..,... diam com a única companhia duma 

,'~ / ; velha criada. 
: , /J ' 1'1inha avo era iá, muito vt!lhi· 
.1~ . .e/. ~ nha, e as doenças faziam-na parecer 
.. ~'-?\' mais velha ainda do que realmente 

era; tinha·lhe dado aos 45 anos um 
ataque que a deixara quasi paralí­
tica e, coo1 o decorrer dos auos, 
chegou a um estado cm que não 
podia mexer parte alguma do corpo. 

Passava os dias sentada numa cadeira, junto a uma janela. 
olhando com melancolia as crianças que, dum terraço ah 
delronte costumavam fazer o seu campo de fol~uédos. O 
avô era' mais novo do que ela mas tinha resistido melhor 
aos ataques das doenças e do temp~; era ainda robusto e 
ao caminhar fazia envergonhar os mais novos. 

Era com êle que eu costumava fazer os meus passeios 
por êsses campos fóra. Um dia, ao regressarmos dum dêsses 
passeios, sentimo·nos cançados de tanto andar e sen támo­
nos sob um castanheiro cuja sombra dava, a quem ali 
estivesse, uma <fraude impressão de bem estar. Desembru­
lhamos um far~el que levávamos e pusémo-nos a comer. 

Ao espraiar a vista pelo campo, coalhado de malmequc· 
res amarelos, num conjunto que alegrava a vista, reparei 
numa vivenda que nos ficava à direita, cercada por um 
muro engrinaldado de flõres e, aqui e além, com manchas 
de musgo, 

A casa tinha as janelas e portas cerradas e, no chão, 
em volta dela, cresciam as ervas já tão altas e em tã•> 
grande quantidade que donotavam abandono e ausência de 
moradores. - cQue casa é aquela avô ?• inquiri eu. -
<· Aquela casa, foi a moradia dum homem cuja vida com>· 
tiluiu um romance, mas um romance triste.»- «Conte lá 
avô, conte,• disse e11 cheio de curioi;idade. O avô puxou 
do relógio e exdamou:-ainda é cêdo, para o iantar aind;;. 
nos faltam umas duas horas, tem~o suficiente para a 
narração da história, que eu sei devido ás confidências do 
seu protagonista. 

O homem que, durante muitos anos, viveu naquela carn 
chamava·se Joaquim André, o pobre André como toda a 
~ente dizia. No começo desta história tinha êle 21 anos de 
idade, era filho de boa família e ao morrer-lhe o pai \a 
mãe tinha-lhe morrido era êle criança) ficou só no mundo, 
e com uma herança que lhe garantia uma vida livre de 
cuidados, herança que êle aumentou em vários ne.tócios; 
morava êle na Covilhã mas, de tempos a tempos, vinha 
passar alguns mêses ao campo, i! dl) para a casa que além 
vês, com a única companhia de uma velha criada que fõr:i 
de seus pais e que éle conservava ao seu serviço, 

Diáriamente ía êle visitar a sua ama de leite, por quem 
tinha unia gran1le amisade pois que era, e sempre tinha 

I , • 
sido, uma belíssima criatu.ra; numa dessas \•isitas encon trou 
êle em casa da ama uma pequenita com seus seis anos de 
idade e que estava a chorar. Quem é esta pequenita Porque 
chora ela ? preguntou. E' a filha da Joaquina de Jesus, 
aquela pobre mulher a quem há tempos morreu o marido 
num desastre, na fábrica em que trabalhava e q ue ante· 
ontem morreu, também, minada de desgostos causados pela 
morte do marido e pelas dificuldades em 9.ue se via de 
arranjar com. que se sustentasse a si e a sua hlhinha. 

A pequenita ficou ao desamparo pois que .tão tinha 
mais família. Então, eu confrangida pela sua situação 
recolhi·acá em casa. E a bondosa mulhel· li rupava as lágri 

mas que lhe tinham as.>omado aos olhos. Fazem·me tanta 
pena esta~ desgraças alhei:J:> come;> se minhas fossem! 

-Ouça ama, d•l êie, então, eu sei que a sua vida não é 
l'luito desafogada e qu.: essa pequenita vai sêr um encargo 
pesado para si. Se não se 1rup-,rtasse eu levava-a e tratava 
dela. 



- Como o seu coração é nobr~ e bom! di:z êla. Então 
poque me hei-de de eu lmportar?1 Mas não julgue que a 
minha aquiescência é devida a querer-me desembaraç:ir 
dum fardo importuno, não, mas 
sim, apenas, porque vêjo que 
para onde ela vai, vai bcru 
melhor. 

Então êle d irigiu·se à crian· 
ça que linha escutado a con­
versa, com uns olhos muito 
abertos, como se não compreen­
desse o que se dizia da sua 
pequena pessoa, acariciou-a, 
passou-lhe a mão pelo cabelo, 
um lindo cabelo louro e ane· 
lado. 

-Como te chamas, pequena? 
- Ofélia, responde ela com aca-
nhamento. - Queres vir comil!o 
para minha casa? 

-Oh se quero !O senhor é tão 
bom para mim ! 

Pouco depois despedia-se da 
ama e saía, levando consigo 
a pequenita Oiélfa. 

Ao chegai a casa, disse ale· 
gremenle para a velha cr iada: 
- Olhe, Beatriz, trago-lhe uma 
companhia; a criada arregalou 
os olhos surpreendida: - Quem 
é esta menina ?! 

E' uma pobre órlauzinha 
que eu encontrei em casa da 
ama e que eu tomei a meu 
cargo. Tens que lhe tirar êsses 
trajos e arranjar-lhe uns vesh· 
dos mais decentes. 

-Sim senhor, isso cá fica ao 
meu cuidado. 

.. 

li 
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Os anos passaram-se e a pequenita Ofélia lransforwou-se 
nnma formosa rapariga. O afccto qná~i paternal que o 
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"e;ho Joaquim André lhe consagr;.va, en1 breve 5e transfor· 
mou em amor: amor que êle não deixava transparecer. 

Ela considerava-o como pai e como tal o tratava. Aos 
Domin2os costumava ela ír 
C1uv1r m.i~sa a uma das igrejas 
da CoTilhã. Num Domingo, ao 

, ~aír da igreja, "endo um men· 
~ • digo que lhe pedi:t uma es· 1~~~· 1 mola, abriu a malinha de mão 

- ,, que trazia, tirou ,•ela dinheiro 
-; e deu-o ao r obro!, S(•n reparn 

r.r'/ ~ ~ ouc linha deixado caír o lençc. · t1 7 \ Um jovem bonito e tleitunte, 1 . 11ue havia instantes se queca;a 
\ ~ admirando a sua formosura, 

\ "'-. apanhou o pressuroso e correu 
, ~ ~ a entregar-lho. Ela agradeceu 

e não ficou menos agradada 

~ I' dele que êle dela. Sucedeu, 
G então, o que era ua \ural que 
/ sucedesse entre dois j1veu~: -

da o aUJ~1va Jcvera . . 

amaram-se ' 
Aqui o meu avô iet. uira 

ül>ita paragem.- Depois avô; 
disse eu, deveras inlercssade>. 

Mas olha que são horas de 
Jantar, meu rapaz,- Vá con· 
tando pelo caminho objectei eu. 
- Só se fõr assim. 

Lcvantámo·nos e pu:zémo-nos 
a caminho de casa. Passados 
tempos continuou êie, o tal 
rapal oue era um dos meiho­
res partidos da .._o;ilhã, !oi pe­
dir a jo•c:m Of.:lía cm ca~a­
mcnto ao seu pai ado:Jtin•. Foi 
com )!ranrie >urpresa e dêr que 
ele ott\'iu o pedi~o mas nã:o 
disse que não. Respondeu que 
queria falar primeiro com 
Ofélia . 

E<;la coro tanto entusiasmo 
li1e falou dêle que êle >iu que 

Não se póde ima2iuar a <lõr que se uliu quanuo 1 iu que 

J~~~ ~ 
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(Continu.aça o c:1a página 1J 

neiras. Educação moral .: mais alguma coisa do que isw: 
- o culto da civilisação e que consiste no aperfeiçoamento 
do caracter e da inteligência. 

Para qu~ tal aperfeiçoamento se opere, um só elixir 
existe: - a Religião da Beleza; uma s6 varinha de condão : 
-o cu' tivo<' <1 /lrk ; nm sô mílaJ!re: - a influência daEs· 
tétic:<. 

A%iu1 como :.prc:it!•:. :i. 1c:· e; c1mdição essencial para a 
cultura da educaç<io cívica, :iprender a traãuzir e interpre­
tar os sentimentos próprios e alheios - (a Dõr e a Ale· 
gria)-é condição basilar para a cultura da Éducação moral. 

Com~ co.nseguir, portanto, tal aprendizagem ?! Como 
consel!u1r a interpretação de tõdos os sentimentos e sensa­
ções da Alma?! Pelo a·b·c ... dos sons, pelo idioma dos 
gestos. Pela Dança, a Poesia e a Música, que o mesmo é 
dizer: - pelo Rítmo. 

Ritmo: - é a Lei que preside a tõdo o movimento su­
bordinado a regras de Harmonia. Impulso coordenado. 

H a rmonia : - conjunto de formas ou de sons em per­
feito equilibrio. 

Equillbrio: - combinação de íõrças convergindo para 
um determinado ponto, uma só directriz. 

Sendo, portanto, o Ritmo o imprescindível elemento para 
a interpretação de tõdos os sentimentos, comunhão do Es­
pírito, base de tõda a Educação moral, iremos estudá-lo aqui, 
sõb tõdos os seus aspectos, criando um Curso de Dicção 
Rítmica, constituído por uma série de lições teóricas cujo 
objectivo é, simultaneamente, alfradavtl e títil. 

Tem por fim êste curso desenvolver, naqueles que quei· 
ram dedicar-se a êste estudo, o sentido da Estética, apren· 
dendo a dizer: -a lt.r e a recitar. · 

Não a ler e a recitar como qualquer o pode fazer, sem 
eloquência e sem Arte mas compreendendo bem o sentido 
nobre da frase, o valõ~ de cada expressão e comunicando 
aos outros o poder sugestivo que da arte dimana e que só 
os espíritos moralmeute cultos conseguem ter. 

Uma poesia ou uma lJCÇa de música, por mais belas que 
sejam, jámais conseJ!uirão impressionar agradavelmente 
q uem, por falta de educação moral, não esteja em condi­
ções de as interpretar, de as sentir. 

E que waior alegria pode haver do que :i de nos prepa· 
rarmos para saborear os deliciosos frutos da Beleza; prepa· 
rarmo-nos para compreeuder tõdas as gamas de uma Obra 
de Arte?! 

Em quási tôdos os paísts cultos da Europa e da Amé· 
rica, existem cursos de Dicção rítmica. criados por iniciati­
va particular, onde fácilmente se encontram all!uns grandes 
mestres e alguns notáveis discípulos. Só ew Portugal não 
apareceu, ainda, quew s-: lembrasse de preencher tão impor­
tante lacuna, criando uma Escola em que a Rítmica fõsse 
ministrada por iniciativa particular, sem a saução oficial 
emanada d e um Conservatorio como o que, :1 semelhança das 
outras nações, possuímos mas que se destina apenas a criar 
profissionais de teatro: - aclores e actrize". 

Berta Sirgermann, Margarida Lopes de Almeida e uma 
ou outra bõa vontade, criaram já entre nós o gõsto pela dic­
ção, lançando em chão, pouco adubado ainda, as primeiras 
sementes da euritmia verbal. 

PRIMEIRA LIÇAO \ 
O RITMO 

O Ritmo é, como iá dissemos na parte ·preambular des­
ta série de lições, a Lei que preside a tõdo o movimento 
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subordinado a regras de Harmonia. Impulso coordenado. 
Mas não caiamos no erro em que cai muita gente, de supõr 
que rítmo ou cadência é a mesma coisa. Não! Cadéncia é 
apena~ a oscilação do Ritmo. Toada a mesma coisa. Dentro 
da mesma cadência ou toada podem caber rítmos diversos. 

Na <írdem numérica, por exemplo, a dentro de vários 
ritmos, pode manter-se uma cadência ou 1•ma toada iguais, 
depende isso, apenas, da forma variável ou iuvariável por· 
que essa órdem ~e estabeleça. 

A enunciação de 1·2·?· 1 um rítmo ~ujeito à re~ra de 
Harmonia de três sílabas acentuadas. 'i-5·6 é já um diverso 
rítmo de cinco silabas com aetntuação na primeira, teicei­
r a e qllintai sujeito, portante, também, a um determinado 
preceito de Harmonia. 

Na articulação das silabas a toada podr •ariari o ritmo 
é inalterável. Pode mudar e muda, em geral, constantemente 
mas independentemente da nossa vontade, ae> cootrário da 
toada ou da cadência que depende[!• artnas da inflel'ão 
que dermos à nossa vo1: 

- «1·2-3 ou 4-5·6> ditos leuta oc veiozm,nte têm cada 
qual o seu rítmo invariável. rode retardar-~e ou acelerar·~e 
a cadência que o rítwo nada sofre . 

. Antigamente em cad:: peç<l poética o ritmo era quási 
sempre o mesmo. Divergia api:na~ de poesia para poesia e 
não, como hoje, de verso para Terso. 

O poder expressívo reside mais no rítmo que uas pró­
prias palavras. E a prova de tal asserção dá-a a Música ou 
a Dança onde se podem exprimir sentimentos Tários sem 
articulação de palavras. 

r., \)Ortanto, o Rítmo de capital importãncia para a per· 
feita dicção e a justa ínterprelação duma poesia ou de um 
trecho de prosa. 

Em cada obra poética há a considerar duas espécies de 
r ítmo: 

- R ltruo simp les - periódico e invariavel. 

- Ritmo complex'.> - irre2ular e incerto. 
E:remplo de ritmo simples: 

( l) Não negues confessa 
(2) Que tens certa pena 
(31 Que as mais rapari~as 
(4) Te chamem morena. 

"'/ 
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Esqu~m:i 
grár1,o 

dum 
ritmo 

simples. 

O ritmo é simples, periódico e invariável porque a acen· 
tuac;áo ret"a1 sempre na 2." e 5. ª sílabas de cada verso. 

Já o mesmo uão acontece na poesia, de modtrno molde, 
que começa :i~'im: 

ri ) Em certa janel:i 
(2) Trazelra 
t3) De casa amarela 
(4). Fronteira ....O 
(5) Daquela 
(6) Onde dantes morava Papim. 

1 squêma 
!(rá!lco 

dum 
rlllllO 

·omplexo. 

Não é só na Poesia, na ;\lúsica ou na Dança que o Ritmo 
impera. O Ritmo é função da Vida. Seu principal elemento 



O Ritmo é a essência de lôdos os sêres e de lõdas as coisas. 
O Ritmo é Deus. 

A fúria dos elementos outra coisa não é que ama for­
mal demonstração do Rítmo. 

O; esquêmas gráficos que acabamos de du são a sim-
ples exemplificação de;ta Verdade, ' 

Diz-se, correntemente, de um verdadeiro Artista: - fu­
lano tem scentelha ! Tal declaração nã'o corresponde a uma 
exprtssão metafórica. É ab3olutamente rii orosa. 

A faísca que o embale atmosférico produz, é o esquêma 
l!ráfico, desenh1do no espaço, ocasionado pelo Rítmo da 
Natureza. 

Nada disto obedece a locubrações profundas. Isto é ape· 
nas o Ovo de Colombo, simples como a Verdade, cujo va­
lôr unicamente constste na fácil descoberta. 

A electricidade, por muita ousada que tal dedução na· 
reça, é uma resultante de duas fôrças r ítmicas da Natereza, 
intercepcionadas. 

Nenhuma expressão popular é destituída de fundamento. 
Quando se diz, que u;u grande actor celectrisou .. a plateia, 
é porque, de facto, na electricidade existe a comunhão do 
Ritmo. 

A primeira obriitação duoo detentor da Beleza, é electri­
sar-se e electri~ar os outros. 

Um honesto intérprete duma obra de arte, só deve obe­
decer à Vontade do Ritmo, servindo· o humildemente. 

Como servir o Rítmo? 
Praticando a Harmonia. Impondo a si próprio os pre­

ceitos inflexiveis da Estética. Amando a Beleza e cultivan­
do as Arles. 

Depois de ámanhã, - (prosseguiu Mestre Hilário) - da­
remos a segunda lição, subordinada ao têma: - Pontua­
çdo, entoação e gesticulaçcio. 

E, dando por linda a aula, 1'lestre Hilário saíu, a fim de 
fazer a sua quotidiana pcreg,rmágem, de visita às créches, 
tutorias, hospício3 e escolas particulares. 

No relógio da tõrrt soavam, então, as doze badaladas do 
melo-dia. t:ra a hora do almoço. 

Graziela de Santa-Rosa, velhinha de alvos handós, a de­
dicad1 esposa e colaboradora de MP.slre Hilário, focalisava, 
vigilante, a disposição e o asseio dos ãmplos refeilr5rio~. 

Sõbre as níveas toalhas, cobrindo a~ grandP~ mésas. a 
loiça de esmalte, os moringues, as ranequinhas de barro, os 
talheres de metal branco e os •<'.ach-:·pôts» com f!ôrinhas 
campestres, de vivas cõres, punham uma nota alegre e pi­
toresca nos tr~; vastos aposentos, divididos apenas por três 
grandes arcos. 

Ao tooue da sineta. os 011inhenlo• alunos tomavam os 

BON S:.CO 

uspectivos lugare~. E uma alegria ruidosa, esfusianle, do· 
minava, imperava durante a reteiçã<'. 

Seguia-se a •Hora do Recreio na vasta cêrca. ~ª. Gran· 
de Confederaçciu, orgulho su;iremo ~e Mestre Hilant? e de 
D. Graziela, almas que Deus predestinara para a reahsação 
duma notável Obra de ressurgimento inlantíl. 

Á <flora do Necreio> sucediam·s~ as horas do «Bibe 
de Riscado•. 

O que era na «~rande Confederação» o 

«BIBE DE RISCADO» ? 
O «Bibe de Risc.ido> era a designação da grande ofici­

na p reparatória do Profissionalismo operário. 
Era nela que a maioria dos internados fazia a a prendi­

záge:n do:; seus futuros misteres, conforme as aptidões e vo­
cações demonstradas. 

Dois motôres electricos, punham em mo'limento a serie 
de rodas e volantes das rcspcclivas máquinas - (serras me­
cânic is, foles, tornos, perfuradõres ... ) - das vár ias sec­
çõe>: - carpintaria, marcenaria, serralharia e outras. 

A ilste tirocínio se sujeitavam tôdos os filiados da «Gran­
de Confederação~ , desde que completavam os quinze anos, 
d urante 01 seis primeiros meses, após os quáis prosseguiam 
at~ aos dezoito anos, ou não, .conforme os desejos e len· 
dências de cada um 

(Co!rlinua no pró.rimo número) 

e -z".'l 

t\ pobre. orfansinha 
(Continuação da oâgina 3) 

Ofélia :unava outr<> assim tão profuudgmente: mas, stmpre 
reoeroso. consr.ntiu no casamento. 

03 recem·casados partíram para o Brazil onde foram 
lii::ar residência r. o p(l.>re Joaquim André, com nma grande 
dôr a aianccar·lhe o cor:ição p('lr vêr desfeitas as suas 
ilusõe:; de amor, I"fugiou-se na sua casa de campo, que foi 
a qu~ lu viste, e poucos ano' sobreviveu. 

O ah• calou-se e foi em s1lêncio que percorremos o 
r:trninh'.> ~ue ai!l<iol 11?s ~eparava de ca~a .. 
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RECREIO 
• PALAVRAS CRUZADAS 
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PE IXES 

Horizontalmente: - 1, 30 dias; 3, triste; 4, cspc.~ie 
de cetácío, semelhante ao golfinho; 6, dua<; nigais; 8, Desi­
gnação de duas plantas leguminosas do Brasil; 12, que diz 
resI>eito à Virgem Maria; 13, contracção. 

Verticalmente: -1, flexão; !., pronome demonslra­
tivo; 3, cânhamo da Iodia ou de !llanila: 5, contracção: 7. 
bailado campestre: 8, numeral cardinal ; 9. pessoa qu~ 
não tem bondade; 10, grande quantidade; 11, cau1inha";a. 

PARA os 
MENI ­
NOS 

AQUARIO 

Horizontal me ote: - 2, Polvilho; 3, Forma proclitica 
do vale; 4, naquele lugar; 5, G.rande desordem; 6, contrac­
ção; 8, Sen1 êle não pod~mos viver; 9, Algum; 10, Uma das 
i11cog11itas de matemática. 

Verticalmente: -1, Relativo ao vento; 2, Jllentira; 3, 
Dedicar-se; 7, Entrecasct'. 

co-
LO-

R 1 -

REM 

ADIVINHA 
Substituir os pontos por letras de ma· 

l teira qu<: formem nomes de pesso~s. 
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Extracção 
se·m dor 

e o o 

O «3• da guarda fiscal, 

.Matoso Pais Tiro!iro, 

numa cam1 d'hospital, 

por ter apl:thado um tiro 

estava bastante mal. 

Ambrósia-sua consorte-

-(pois casara com .Matoso, 

no qu'! não tivera sorte;)-

vê Matoso comatoso 

e quási às portas da morte. 

Junto ao marido sem· fala, 

D. Ambrósia, num tormento, 

toda se a!lige e se rala 

ao pensar no sofrimento 

de lhe e"<traírem a bala. 

Vai senão quando um amigo 

procura lranquilisá-la, 

dizendo não haver p'rígo 

-«Acredite! V cja lá. , . 

imagine a D. Ambrósia, 

que de mim tiraram já, 

na tal extracção da bala 

• o que se dera consigo. 

um chapeu, quarenta e uma. 

bandeirinhas, um pauzinho, 

um colchão de sumaúma 

e uma garrafa de viuho, 

sew eu sentir dor alguma!• 

um certo dia. uma ardózia, 

um polXlbinhc, um panamá, 

Entanto, a aflitiva esposa 

ioquire em ar abismal 

numa expressão do!",rosa : 

- <e foi lamb~n1 no h<>'>p1tal 

que extraíram lauta cousa?! 

O amigo, rntão, respondeu : 

-.:Não; Já no hospital, não foi. 

Foi tudo no Coliseu, 

ma~ pode cri r que não dúi; 

por muilo mais passei eu!• 


